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RESUMO

O presente trabalho apresenta uma breve discussão sobre o corpo e suas relações com a moda e as identidades sexuais, a partir de uma documentação dos modos de construção da aparência dentre o grupo de Travestis da Cidade de Salvador, que se reúnem regularmente na sede do Grupo Gay da Bahia (GGB), compondo a Associação das Travestis de Salvador (ATRAS). O centro desta discussão sugere uma reflexão sobre os artifícios de construção da Aparência utilizados pelos indivíduos através do uso e da manipulação da Moda que, enquanto caráter de materialização do universo cultural de um sujeito.
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ABSTRACT

This qualitative research with ethnographic approach proposes an interpretation and registration of the ways of building the appearance among the group of Transvestites from Salvador, which meets regularly at the headquarters of the Gay Group of Bahia (GGB), composing the Association of Transvestites of Salvador (ATRAS). The central theme of this work suggests a discussion about the artifice of the construction of appearance used by transvestites through the use of Fashion as a way of materialization of their cultural universe, printing on their bodies a means of expression of their personality. 
Key-words: fashion, body appearance, transvestites.

Introdução:
Estes escritos apresentam um fragmento da dissertação de mestrado intitulada: “Moda e Expressão Sexual: redesenho e construção da aparência no grupo das travestis de Salvador.”. Neste trabalho definem-se como substrato teórico os conceitos de Cultura
, Moda
 e Desenho
 e a fim de complementar o referencial conceitual consideramos noções referentes aos seguintes termos: Redesenho
, Corpo
, Aparência
 e Travesti
. 
Definimos esta como uma pesquisa Qualitativa, MINAYO (1994) com orientação Etnográfica, GEERTZ (1989). Dessa maneira, aqui se trabalha com o universo de significados correntes no grupo das travestis da cidade de Salvador - que se reuniam regularmente na sede da Associação das Travestis de Salvador (ATRAS), no ano de 2007 - assim como os motivos, crenças e aspirações que as fazem particulares, em especial observando as suas ações e relações estabelecidas com o entorno, com o seu meio e com a pesquisadora. 
Todo o trabalho e conhecimento construído é fruto da relação entre a realidade presente em campo, seus agentes e a interpretação que daí pode emergir em conjunto com os conceitos de base numa abordagem Dialética, segundo MINAYO (1994). Dessa maneira, empreendemos uma tentativa de interpretação e compreensão dos elementos constitutivos do universo cultural das travestis e assim das significações pertinentes à prática cotidiana do grupo, buscando a imersão no grupo e o domínio de indicadores referentes aos seus modos de falar, agir ou raciocinar, mesmo que de modo preliminar.
Famosa Bombadeira...

Marília
 fala com Ada sobre o novo quadril que deseja fazer, avisa que ligaria para marcar pra bombar
. Ada é bombadeira e segundo Millena fez as bundas mais bonitas da cidade. Seus seios fartos e bem bonitos não eram “feitos”, comentam que seria uma boa prótese: “- Ela já fez não sei quantas cirurgias no rosto e na barriga...”. Ada é mais velha que as outras meninas e veste algo discreto para o padrão da noite: uma blusa pólo num tom de amarelo “estridente”, que revela um pouco o abdome, mas sem decote. Percebe-se que não usa sutiã, uma vez em que a prótese de silicone deixa o busto bem rígido. Uma saia jeans curtinha delineia o quadril discreto e suas pernas magras. Uma bolsinha de mão segue o padrão do grupo e nos pés calça uma sapatilha plástica de bico fino em tons de dourado e marrom. Cabelos volumosos e encaracolados emolduram o rosto que emprega pouca maquiagem.

Ser Bombadeira é ter o poder de realizar e materializar o sonho de parte das travestis: ter grandes curvas e ficar bem feminina. A Bombadeira - título que recebe pela habilidade de “bombar” o silicone no corpo das outras e modelar nádegas, seios e outras sinuosidades corporais - geralmente é uma travesti mais velha e experiente que artesanalmente, por meio de técnicas desenvolvidas por ela mesma e pelo grupo, redesenha o corpo daquelas que têm a coragem de se submeter a tal processo sem anestesia e muitas vezes sem assepsia suficiente. A dor da beleza, expressão a qual escutei por diversas vezes no percurso do trabalho, é constituinte do mundo feminino, embora no universo das travestis essa nomenclatura deva ser interpretada muito mais fielmente. Os esforços e atitudes sem medida para contemplar objetivos árduos são frutos da dor e originam certas vezes tantas outras dores
. 
Aprendizado...
Contatando o grupo em busca do desenho de suas roupas, encontro um corpo que, redesenhado, impinge nesta veste um complemento dessa perspectiva de feminilidade que sobre este já se veste. Com os avanços tecnológicos nos campo da medicina estética o acesso à materialização deste sonho de construção da imagem feminina se dá por realizado e mesmo que financeiramente o acesso a tais avanços não seja possível, técnicas desenvolvidas no grupo e praticadas neste núcleo concretizam o desejo de ter seios fartos, nádegas avantajadas ou quadris largos, produção esta antigamente realizada por meio de enchimentos e postiches, da mesma maneira como ainda hoje o fazem os transformistas e as drag queens.

Os investimentos num corpo satisfatório desviam inicialmente as atenções da roupa, que não mais se orienta pelo glamour tão costumeiramente aclamado pelo grupo. A roupa hoje é simples, composta por jeans, top e chinelos, a diferença do dia para a noite é a adição de maquiagem, brilho em algumas peças de roupas e vez ou outra o uso de um sapato de salto alto. O âmbito prático, atualmente, dispensa maiores preocupações com determinado modo de aparecer. Com conquista desse corpo “natural” dispensam-se maiores produções. O enchimento, o pirelli
 ou o truque
 hoje se localiza debaixo da pele, portanto é parte dela e a pertence. Com o clima quente e atuando sobre os mesmos padrões estético-comportamentais seguidos pelas mulheres baianas das classes populares, mostrar o corpo se faz como uma ação cotidiana. 

Corpo vestimenta...
A realização pessoal é impulso essencial e suficientemente forte para fazer as travestis modificarem seus corpos. Nos capítulos finais do livro “Travestis: entre o espelho e a rua”, SILVA (2007) comenta que as travestis se relacionam com o seu corpo do mesmo modo como a maioria dos indivíduos relaciona-se com sua roupa. Este é corpo vestimenta como nos diz: “(...) se não se é um ‘feliz proprietário’ de um corpo naturalmente efeminado, o corpo é encarado como vestimenta. E, como vestimenta, corrigível, costurável, enxertável.” (SILVA, 2007, p.161). O corpo-moda completa este corpo vestimenta ao adornar-se não somente de peças de roupas, apliques no cabelo ou moldar-se a partir de intervenções cirúrgicas, mas, além disso, compõe o seu gestual, pensamento e comportamento de modo a gerenciar perenemente suas formas, modas e modos, produzindo um efeito permanente de feminilidade e sedução. 

A aparência é um projeto de vida e como tal é composta por aspectos que orientam o sentido da sua existência e das suas buscas pessoais. Esta aparência imbricada com sua a essência se afirma ao expressar na sua estrutura formal o conteúdo que compõe a sua subjetividade. Ser, fazer e aparecer compõem a construção simbólica da Travesti, que tem na sua aparência um suporte visível – um Desenho – da sua essência, como nos mostra CIDREIRA (2005), que afirma:

“Caluniam-se as aparências. Tomam-lhe invariavelmente por enganadoras. Sob o pretexto de que elas não dizem sempre a verdade – o que é verdadeiro –, lhe acusam de mentir sem cessar, mas as aparências revelam mais frequentemente do que enganam. Elas não têm nada a esconder, porque estão inteiras no visível.” (CIDREIRA, 2005, p.17).

Inteiramente visíveis estão suas escolhas e os caminhos percorridos por sua matéria e substância. Ver-se, ser vista, observar mimeticamente os pares e ser assim também observada por estes e pelos outros é uma prática visual que se empreende a partir de suas trocas simbólicas sejam estas materiais ou imateriais. As travestis não possuem nada a esconder, ao contrário, elas existem para se mostrar do modo como acreditam ser. O que elas têm para esconder é muito pouco e torna-se menor ainda pela busca eterna do observador para encontrá-la: a neca
. Índice de uma constituição biológica que não mais define seu gênero.
Originalidade para estar na moda?

A moda enquanto ordem estética autônoma, para Lipovetsky (1989), vem a ultrapassar limites impostos socialmente pelos dogmas da moral, pelas proibições religiosas ou pelos limites culturais do gênero. Uma matriz de sentido que atua na revalorização de determinadas estruturas, uma vez que não nasce exclusivamente da dinâmica social, mas reúne questões das mais variadas áreas que compõem a organização da coletividade. A vivência da travesti articula corpo e roupa de tal maneira intrinsecamente ligados, que nos traz a noção da imaterialidade de suas aspirações. Risca, refaz, conserta e remexe tanto suas formas e texturas que resulta em alguns casos num redesenho afastado de suas características iniciais ou do projeto traçado. A originalidade está muito mais vinculada à aventura da auto-gestão corporal/material do que nas pistas restantes do seu corpo quando se via como um indivíduo que habitava o gênero masculino. A noção de redesenho, como foi dito anteriormente, é debatida por poucos autores e aqui nos baseamos nos caminhos percorridos pela arquitetura e buscamos em FERRARA (1988) algumas pistas para compreensão deste termo, como nos mostra o trecho a seguir: 

   (...) o redesenho implica, paradoxalmente, um movimento concomitante para atrás e para a frente, porque ao mesmo tempo em que propõe a busca, a recuperação de um uso original, supõe, também, a distância do sentido original pela modificação contextual que todo redesenho traz como conseqüência. Redesenho é pois, uma reidentificação do passado no presente. (FERRARA, 1988, p.68)

A modificação contextual redimensiona o uso e assim a aparência do ambiente urbano, do corpo ou do objeto em questão. Retornando ao conceito de cultura (GEERTZ, 1996) como contexto simbólico, compreendemos que é a partir da constituição de uma cultura “paralela” que a travesti pauta seus parâmetros para o redesenho de sua aparência. Mesmo tendo como “modelo” o comportamento feminino, esta idéia é reinterpretada na cultura travesti conformando dessa maneira um feminino travesti
. 

A prática do redesenho da aparência não é privilégio das travestis, inspiradas por certas características do universo feminino elas afinam-se com posturas corriqueiras dentre alguns grupos de mulheres. No momento em que a moda como capital e tendência de mercado está em voga, a partir do aumento do número de publicações voltadas ao assunto e das semanas dedicadas à moda do Brasil, os irreais e coercitivos padrões de beleza são fortemente difundidos e adotados como uma possibilidade única para encarar-se como membro da sociedade contemporânea. Dessa maneira aumenta-se a oferta de serviços estéticos como peelings, massagens redutoras, eletrólise dentre outras técnicas superficiais, bem como procedimentos mais incisivos como a cirurgia plásticas ou a lipoaspiração. 

O corpo saudável, modelado a partir de exercícios físicos e boa alimentação dá lugar à facilidade e ao imediatismo de, em poucas semanas, terem o mesmo abdome da protagonista da novela ou a boca semelhante à da atriz americana. Mesmo que a prática da remodelação do corpo conte com anos de história, ou seja, encarada atualmente como um procedimento pouco agressivo ou perigoso, tal exercício quando praticado por membros de grupos tidos como “exóticos” pode desencadear discussões das mais diversas.  O diálogo da mulher com o seu corpo e o modo como se desconsideram os limites dessa matéria se assemelham ao comportamento dessas travestis, como relata o trecho abaixo:

É claro que hoje em dia as proporções dessas imposições se alteraram, mas, em muitos casos, ainda persiste uma certa ditadura da moda, um certo ideal de beleza e sedução que é constantemente desejado e almejado pelas mulheres. Para tanto, elas continuam se submetendo às mais impensáveis torturas, colocando, muitas vezes, o corpo em risco, como no caso do bronzeamento artificial desmedido que pode vir a provocar um câncer de pele, o excesso de musculação para ter um corpo rijo, que pode vir a comprometer certas articulações musculares, entre outros exemplos. (CIDREIRA, 2005, p. 35)

O caráter ditatorial da moda, tão denunciado ao longo dos séculos como nos diz LIPOVETSKY (1989), hoje já não se faz do mesmo modo como se mostrava no comportamento da sociedade ocidental até a década de cinqüenta do século vinte. Atualmente o despotismo da moda se emana nas sutilezas das aparências que criam uma conexão que se impõe nos grupos ou nas classes sociais de maneira sutil, mediando o caráter da moda como expressão coletiva ao passo em que mantém o espaço para a manifestação individual nas escolhas, como nos aponta CIDREIRA (2005): 

A singularidade do fenômeno Moda encontra-se, entretanto, para além desse poder de culto ao individualismo estético. Sua grande riqueza está justamente no caráter parodoxal por ela instituído. O próprio da moda é impor uma regra de conjunto e, simultaneamente, deixar lugar para a manifestação de um gosto pessoal, aliar o conformismo de conjunto (que é o que permite viver em um meio social, em última instancia) à liberdade nas pequenas escolhas e pequenas variantes pessoais, o mimetismo global ao individualismo dos detalhes. (CIDREIRA, 2005, p. 44)

Para as travestis a aplicação do silicone, mesmo desconsiderando a sua procedência ou uso para o qual fora indicado, se trata de uma maneira de corrigir o que para elas está biologicamente equivocado e dominar as maneiras de diálogo com o grupo. Adequar a sua aparência à sua ‘cabeça’ se torna, certas vezes, o objetivo de suas vidas. O sofrimento, o resguardo arriscado, as conseqüências da inabilidade ou da falta do saber médico são pouco importantes diante dos seus sonhos e ambições. 

O corpo, suporte utilizado para manipulação e registro do seu repertório de idéias, referências, padrões e imagens oriundas da moda e dos costumes que construíram as diferenças de gênero na cultura local, é um espaço que ultrapassa a matéria tendo a sua significação alçada a condição de um dos principais espaços simbólicos na construção das referências que definem o indivíduo. Sendo inicialmente um elemento de afirmação dos sinais de distinção social através da moda (tanto capital como cultural), este corpo redesenhado virá a expressar diferentes visões de mundo ao equilibrar aparência e subjetividade, interior e exterioridade. 

Corpos redesenhados, panoramas de vida refeitos, subjetividades expostas. Buscando a auto-satisfação as travestis redefinem sua aparência em busca da auto-satisfação, ao mesmo tempo em que, pelas condições precárias de higiene e ausência de conhecimento médico, algumas se auto-destroem. As marcas desse redesenho, que expõe o método utilizado, a técnica muitas vezes arriscada e a falta de possibilidades mais seguras para realizá-lo, estão fincadas nas suas cochas em marcas roxas, nas suas nádegas recobertas por reentrâncias e saliências formadas pelo silicone calcificado ou na sua personalidade áspera como a textura da sua pele. 
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� Os nomes foram trocados a fim de preservar a identidade das entrevistadas. 


� Injetar o silicone no corpo. 


� Como a dor da exclusão social por conta da construção de uma aparência ambígua e inclassificável para certos padrões sociais.   


�  Gíria comum no grupo que se refere a um tipo de enchimento normalmente utilizado para compor nádegas e quadris e é fixado no corpo com o uso de meias finas. Faz alusão a uma marca de pneus.


� O truque tem o sentido literal, embora seja um termo comumente evocado para referi-se a dar um jeitinho, como na frase: “– Oxe, fiz no truque.”. A palavra equê também é comum ao tratarem de mentiras. Certa feita, pergunto a Lola porque ela não quer que eu a fotografe e ela responde com sua voz forte: “–Deixe de equê rapaz, você não tirou uma foto minha lá na frente?”.  


� O pênis, como é largamente utilizado na expressão acuendar a neca: esconder o pênis.


� BENEDETTI, Marcos Renato. Toda feita: o corpo e o gênero das travestis. Rio de Janeiro: Garamond, 2005.
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